
A mágica do mercado 
interno virou fumaça 
o 
ROLF 
KUNTZ 

 

p erdido o primeiro 
semestre, o gover-
no terá de rezar 
com muito fervor 
para fechar o ano 
com o mísero cres- 

cimento econômico previsto 
há dois meses pelo Banco Cen-
tral (BC), 1,6%. No setor priva-
do as apostas há muito tempo 
estão abaixo desse número. 
No dia 8 a mediana das proje-
ções do mercado, coletadas en-
tre instituições financeiras e 
consultorias, já estava em 
0,81%. Quatro semanas antes 
havia chegado a 1,05%.. Só no 
fim do mês o IBGE divulgará 
os novos números do produto 
interno bruto (PIB) e mostra-
rá, de acordo com os padrões 
oficiais, o tamanho do desas-
tre nos primeiros seis meses. 
Por enquanto, a informação 
mais aproximada é o Índice de 
Atividade Econômica do Ban-
co Central (IBC-Br). Publica-
dos na sexta-feira, os dados 
mostraram queda mensal de 
1,48% em junho e crescimento 
de apenas o,o8% no semestre. 
Esses números são da série de-
purada de efeitos sazonais. 

A Copa das Copas tem sido 
usada como desculpa, ou meia 
explicação, para o emperra-
mento da atividade em junho: 
menos dias de trabalho, adia-
mento de compras e coisàs pa-
recidas. Mas  a_Copa  das Copas, _ 
tarribéin-à-n-unciada—c6rrio-a`mer: 
lhor de todos os tempos, du-
rou umas quatro semanas. A 
economia, no entanto, foi mal 
durante seis meses - sem con-
tar, é claro, o período entre o 
começo de 2011 e o fim de 2,013. 
A presidente Dilma Rousseff e 
sua equipe cuidaram de man-
ter em 2014 um desempenho 
econômico à altura dos três 
anos anteriores. Não toma-
ram, pelo menos até agora, 
uma única e solitária medida 
para renegar o padrão. Seu su-
cesso é confirmado pelos prin-
cipais indicadores - contas pú-
blicas em frangalhos, inflação 
ainda ameaçadora, investimen-
to baixo e balanço de pagamen-
tos esburacado. 

O baixo investimento é expli-
cável tanto pela má condução 
dos programas oficiais quanto 
pela desconfiança dos dirigen-
tes da indústria. Muitos po-
dem até apoiar politicamente 
o governo e aplaudir o prote-
cionismo e os favores seto-
riais, mas aplicar dinheiro em 
máquinas, equipamentos e ins- 

talações é outra história. Apro-
dução de bens de capital no pri-
meiro semestre foi 8,3% me-
nor que a de um ano antes, se-
gundo o IBGE. Os empresários 
terão substituído máquinas e 
equipamentos nacionais por 
estrangeiros? Nem isso. O va-
lor gasto com a importação des-
se tipo de produto, entre janei-
ro e julho, foi 6% menor que 
nos sete meses corresponden-
tes de 2013, pela média diária. 

Apesar disso, fabricantes es-
trangeiros de bens de capital 
até podem ter ocupado uma 
parcela maior do mercado in-
terno. Mas, no balanço geral, 
tudo indica, por enquanto, um 
corte do investimento em 
bens de produção. A pior situa-
ção,de toda forma, é a dos pro-
dutores nacionais, pressiona- 

O governo apostou na 
demanda interna e nos 
mercados vizinhos. 
Mais uma ilusão acabou 

dos pela combinação de procu-
ra em queda e custos em alta. 
Com  dificuldades para compe-
tir no mercado externo, têm de 
enfrentar, ainda, a retração 
dos compradores nacionais. 

Na maior parte dos últimos 
seis anos, desde o começo da 
recessão internacional, o go-
verno brasileiro alardeou o vi-
gor'e a—dirnenão do mercado 
interno como fator de seguran-
ça contra a crise. A insistência 
nos estímulos ao consumo foi 
uma consequência dessa con-
cepção - e da percepção erra-
da, naturalmente, do proble-
ma e das soluções possíveis. 

Se a presidente e sua equipe 
fossem mais atentas aos fatos, 
teriam percebido há muito 
tempo os erros de sua estraté-
gia. Apesar dos incentivos fis-
cais a alguns setores, da expan-
são do crédito e da elevação da 
renda dos consumidores, a in-
dústria brasileira teve um de-
sempenho muito fraco duran-
te os últimos anos. Alguns seto-
res mais beneficiados pelos in-
centivos conseguiram boas 
vendas e lucros, durante al-
gum tempo, porém nem esses 
aproveitaram as vantagens pa-
ra ganhar poder de competi-
ção. Mas até a mágica do merca-
do interno parece estar acaban-
do, como indicam os últimos 
números do comércio varejis-
ta. De janeiro a junho, as ven-
das foram 4,2% maiores que as  

do primeiro semestre do ano 
anterior, sem contar veículos, 
componentes e material de 
construção. Com  a inclusão 
desses itens, a diferença fica 
em apenas 0,1%. 

O mercado interno está sen-
do incapaz de acompanhar a 
produção de automóveis, dis-
se na quarta-feira o vice-presi-
dente da associação nacional 
das montadoras, Antônio Car-
los Botelho Megale. A solução, 
segundo ele, é exportar mais. 
Outros segmentos mal acom-
panharam - ou nem acompa-
nharam - a expansão da procu-
ra, nos últimos anos, como in-
dica o aumento de importa-
ções. Todos estariam agora em 
melhor situação, e com melho-
res perspectivas, se houves-
sem cuidado mais do poder de 
competição e da ocupação de 
espaços dentro e fora do País. 

Para exportar a indústria au-
tomobilística depende ampla-
mente do -mercado argentino, 
estagnado e protegido. A 
maior parte das indústrias, 
com algumas exceções notá-
veis, acostumou-se a exportar 
principalmente para os vizi-
nhos. Agora nem esse mercado 
é garantido, por causa da inva-
são da turma da Ásia. Até no 
Mercosul esses competidores 
têm deslocado os brasileiros. 
Mas a concorrência vem tam-
bém de economias desenvolvi-
das, facilitadã'pelos acórdõs cõ 
merciais dos latino-america-
nos com as potências dàAméri-
ca do Norte e da Europa. 

Esnobar o mundo rico foi 
uma das espertezas da diplo-
macia comercial brasileira a 
partir de 2003. Boa parte da in-
dústria aceitou esse jogo e se 
acomodou como fornecedora 
de países da vizinhança. Al-
guns exportadores continua-
ram batalhando pelos merca-
dos da Europa e dos Estados 
Unidos. Mas tiveram proble-
mas crescentes de competitivi-
dade. O ambiente de ineficiên-
cia - tributação irracional, lo-
gística ruim, inflação elevada, 
intervencionismo desastrado, 
etc. - prejudicou também as 
empresas bem organizadas e 
equipadas. Nos últimos 12 
anos o País foi orientado para 
jogar na segunda ou na terceira 
divisão. Falta explicar esse de-
talhe ao resto do mundo e pe-
dir compreensão. 
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